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    Prefácio




    Amar Lúcia Senna é fácil e simples, falar de Lúcia Senna e suas artes é difícil e complexo!




    Nascida entre os Mawyana, habitantes da região Nhamundá-Mapuera, infante da Amazônia e filha legítima do reino puro das águas e das florestas, cresceu na intimidade dos afluentes do rio amazônico e herdou a beleza, o fascínio, o respeito e o temor infundidos pelas pororocas que interiorizou na sua ardorosa existência ao longo da infância e da juventude inolvidáveis.




    Sob a sua lânguida imagem de abandono balouçando na inesgotável rede onde as ideias lhe nascem e a explosão acontece, transita do gostar sereno à paixão pura, do sorriso tranquilo às gargalhadas contagiantes, do tempo ameno às tempestades indomáveis, e regressa novamente de infante amazônica, filha da natureza mais selvagem, retornando à quietude prazerosa de amar as gentes e os modos de vida que, afinal, nunca abandona.




    Tal e qual a pororoca que do quase nada ganha velocidade e abruptamente muda radicalmente o ambiente, Lúcia Senna transforma o antigo em novidade por entre as teias que na rede tece, lutando contra a adversidade de ventos e marés que lhe fustigam a mente e a vida e segue inexpugnável, após a luta titânica entre as correntes fluviais e as águas oceânicas, ostentando então uma imensidão de paz e felicidade com o acalmar das suas lutas e paixões, como se tudo fosse realmente imutável, embora nada tenha ficado como dantes.




    Na rede - como na vida!




    Essas são as marcas indeléveis de uma Mulher soberba e apaixonante, tão dominadora quanto fácil de se aninhar dominada pelo amor que dedica a tanta gente. Tão bruxa contra a maldade, o egoísmo, a falsidade, o cinismo, a irresponsabilidade, a mentira, o preconceito e a hipocrisia, quanto fada que distribui bondade, paciência, solidariedade, justiça, sinceridade, otimismo, respeito, compreensão, confiança e compaixão.




    E sempre pautada pela mais elevada probidade de carácter, pudor e honradez.




    A escrita de Lúcia Senna não é mais do que a sua alma em toda a extensão do seu ser. Tanto se manifesta escrevendo sob o signo da paz, otimismo e alegria como subitamente se torna pororoca mostrando seus antagonismos, suas iras e seus temores. E consegue, simultaneamente, no mesmo texto, fazer-nos rir relaxadamente sem cerimónia como refletir sobre um tema que parecendo meramente lúdico encerra seriedade e mistério que merecem a mais profunda reflexão.




    Porém, Lúcia Senna também é cantora, escolhendo criteriosamente os seus temas à medida da sua alma. Gosta tanto de cores fortes e de expressões esfusiantes do samba como do fatalismo e dos dramas pungentes do fado. Não foge a uma canção bem-humorada, mas o romantismo, capaz de exprimir inéditas paixões e entrega absoluta ao ser amado, é um componente especial do seu repertório musical, que executa com tal sentimento que torna inexprimível o que se sente quando a ouvimos cantar.




    Magnífica escritora e brilhante cantora, bastariam tais atributos para sublimar os dotes artísticos de Lúcia Senna. No entanto, a escritora­ cantora fez mais: associou o tom musical à fonia da prosa, tornando-se prosista da poesia musicada.




    Nesse entrelaçar de prosa, poesia e música que o livro contém, Lúcia Senna faz-nos estremecer todos os sentidos e, generosamente, oferece-nos a possibilidade de imaginar o seu rosto, a sua voz, o seu toque, o seu aroma, o seu sabor humano e até mesmo percepcionar extrassensorialmente a sua alma límpida e luminosa.




    Absolutamente formidável!!!




    Jubilosa, erótica, espirituosa e exótica, Lúcia Senna é única e muito mais, senão mesmo tudo, todos e todas sob o signo do UNI verso, incorporando toda a espiritualidade das mais extravagantes emoções e paixões capazes de lhe fornecerem a paz e o amor que são, afinal, o alimento definitiva da sua essência.




    O avô de Lúcia Senna chamava-a de Uaná, que em idioma dos Mawyana significa vaga-lume, tal era a luminosidade emanada da criança e da jovem - que se prolongou pela vida.




    Como é possível não amar os seus textos e as suas cantigas? Como é possível não amar esta mágica e inédita Mulher?




    Ruy Moura


  




  

    Dedico esse livro,




    À Maria Antónia, minha mãe, que soube como ninguém, saborear a vida em todas as suas nuances e matizes.




    Aos meus filhos Matheus, Tiago e Marcos, grandes companheiros de vida e de esperança.




    Ao Raphael, neto abençoado, parceiro de jogos, brincadeiras e gargalhadas.




    À Raquel e Gaby, noras/ amigas, amadas.




    À mag, por tanta dedicação e amor.
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    No Embalo da Rede!




    É no embalo de uma rede que me reinvento a cada dia. Tenho muitas. Todas coloridas. Tropicais. A que fica atada direto na varanda do quarto, é meu berço, minha musa inspiradora. Sensual como ela só! Exala um cheirinho de lavanda, tão suave que me sinto presa fácil de sua sedução.




    Dentro de uma rede equaciono toda a minha vida. Problemas insolúveis somem como num passo de mágica. Até a memória melhora, fica mais viva, mais esperta, fazendo com que relembre de fatos há muito esmaecidos e desbotados pelo tempo.




    Nas noites quentes de verão, ela é simplesmente adorável! Uma companheira e tanto! Embalo-me bem alto e fico feliz qual criança em parque de diversão. Não, minha gente, acredite, não há nada mais refrescante que uma rede. Rede mata sede. Rede, aliás, mata várias sedes. Sede de aconchego. Sede de liberdade. Sede de intimidade. É isso! Intimidade. Se rede fosse música seria Bossa Nova: Uma redinha e um violão. Uma dupla imbatível!




    Na rede embalo meus sonhos, minhas alegrias, minhas loucas fantasias. Dentro dela sou princesa, rainha, fada-madrinha, uso roupas de cetim, sou a Marilyn, sou a dona do ouro, sou Madona, sou mandona, sou gatinha, sou vilã ou sou mocinha, sou perua, sou cantora, sou cigarra, tenho garra e agarrada às fantasias perco a hora. E, agora?




    Rede, que delícia! És pura preguiça. Tens um balanço malemolente, sensual que mexe e remexe com a gente. És deliciosamente imoral pois preguiça é pecado capital. Rede, fiel companheira do dia, da noite, no sono, na insónia, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença. És presença diária. Rede amiga-irmã, digo e repito alto e bom tom, és tudo de bom! Rede que te quero verde, que te quero azul, que te quero branca ou cru, que te quero com varandas ou sem, que te quero sempre armada, rede amada. É no aconchego do teu embalo que sinto que a vida não é apenas e tão-somente um boleto bancário.




    Ah, Rede... como te quero!


  




  

    Pecado Capital




    E Eva comeu o fruto proibido...




    Que moça inconsequente! Podíamos estar agora em um mundo paradisíaco, pintando o sete no maravilhoso Jardim do Éden e, no entanto, o que temos é o caos infernal. Seu comportamento leviano nos trouxe uma herança maldita: o pecado original.




    Pensando bem, Adão tem uma grande parcela de responsabilidade em todo esse trágico desfecho. Machista, passou para a história a sua versão dos fatos. Declarou que Eva ao comer a maçã, sabia perfeitamente o que estava fazendo. Tinha plena consciência que seria expulsa do paraíso e, ainda assim, se deixou levar pela sedução de uma serpente maliciosa, personificação do diabo.




    Vamos e venhamos, esse tal de Adão, um Maria-vai-com-as-outras, também comeu do fruto proibido. Mas isso, ele praticamente escondeu do texto. Só há uma minúscula nota de rodapé e, ainda assim, escrito em Aramaico. Pobre Eva! Por não ter resistido ao assédio da sensual serpente, Adão reservou um capítulo inteiro da sua biografia para denegrir a imagem da moça.




    A convivência com Adão, diga-se de passagem, era um porre. Vivia atrás das moitas ou trepado em alguma árvore contemplando a vastidão do espaço, sem balbuciar palavra. Ela, irreverente, tentava, sem sucesso, de todas as formas animar o ambiente. Ora, não há santa que aguente viver na mesmice. Já estava entediada de tanta paz. Lá no fundo, desejava algo mais ardente, mais picante. Efervescente. Até a dança do ventre tentou para atrair a atenção de Adão, em vão! O homem era dado a bocejos sem fim. Eva concluiu que o seu Adão era tão excitante quanto um copo de café com leite.




    E foi nesse cenário nada atraente que surge, de repente, a tal víbora, ardilosa, sinuosa, sibilante e com uma pegada forte e cheia de veneno. A maldita sabia das coisas. Era cobra criada. Eva, mulher sestrosa e de olhar irreverente, ficou fascinada pela beleza exótica daquele réptil, de olhos esverdeados e pele macia. Abriu um belo sorriso e, em troca, recebeu um outro de língua bifurcada, além de um fruto sabidamente proibido.




    Estava louca para cometer um pecado e não iria perder essa grande oportunidade. Ao dar a primeira mordida na maçã, sentiu que a cobra ia fumar. Um prazer enorme dominou-a por inteiro. Como adorava cantar e todas as suas emoções eram transmitidas através de letras de músicas antiquíssimas, vindas não se sabe de onde, naquele momento especial, sentiu que estava livre do paraíso que, por melhor que fosse, não deixava de ser uma prisão, ainda que de cinco estrelas. E, então, com a mais autêntica alegria, olhou extasiada para a serpente e cantou “... quero que você, me aqueça nesse inverno e que tudo o mais vá pro inferno...”.




    Os deuses, irados com tamanha insensatez, decretaram que o casal arrumasse as suas trouxas e desse o fora do Jardim do Éden. A mordomia havia acabado. Sem dúvida, Adão e Eva foram os primeiros sem teto a que o mundo teve notícia. Saíram vagando e, na primeira virada de esquina, encontraram um boteco. Comeram e beberam todas.




    Adão, com grande aversão ao trabalho, entregou-se de vez aos prazeres da gula. Sua vida resumia-se a perambular pelos bares, entre cervejinhas e caipirinhas. As contas ficavam por conta da Evinha que irada com tamanha desfaçatez, pediu o divórcio e foi a luta, raçuda que era.




    Nas suas andanças pela cidade, conhece a Luxúria, uma mulher de conduta bastante reprovável, ligadíssima em sexo, mas com um bom tino para os negócios. Em poucos instantes, tornaram-se amigas íntimas e sócias. Abriram um sex shop, numa das ruas mais movimentadas do centro. O logotipo? Uma serpente! O nome da loja? Pecado Capital. E, pra completar, um slogan: Pecado Mortal é não pecar!




    SUCESSO FEDERAL!


  




  

    Depressão Pós-Festa




    Sou festeira por natureza, é fato. Gosto de reuniões familiares, das festas de casamento, de aniversários, das comemorações natalinas, das festas juninas, dos festivos encontros nas casas de amigos e, acredite, não é balela, curti até mesmo o chá de panela da filha da lsabella, que está de casamento marcado com o pai da filha dela, história complicada e que não vem ao caso.




    Eu sei, criatura, que não hás de acreditar no que agora hei de te revelar. Vou falar bem baixinho, lá dentro do teu ouvido, com todo cuidado pra não te assustar: não perco festas beneficentes, festas religiosas, festas infantis, juvenis e nem mesmo, pasme... festas de formatura!




    Sim, eu sei que estás perplexa e não tiro a tua razão. Mas sempre fui assim, meu nascimento já foi um acontecimento e aparando certas arestas não deixou de ser uma festa na amazónica floresta. Prometo que um dia te conto como foi o tal evento. Por enquanto só te digo que tudo ocorreu a bordo de uma pequena embarcação regional de Santarém para Manaus, travessia difícil, verdadeiro caos. Depois veio a calmaria, o porto seguro, o cais e a imprevista festa. Mas isso também não vem ao caso e não vamos mudar o rumo da prosa, ou melhor, o rumo da festa.




    Sou louca por festas não anunciadas que acontecem de repente, ao acaso, descontraídas, informais e que dão sempre certo, pois a expectativa é zero. E o que dizer das festas à fantasia, das baladas, das cirandas e serestas ao relento, daquelas que se arrastam madrugada adentro, viola já rouca, afónica, porém incansável tocando toadas de amor aguardando o nascer do dia?




    E as festas folclóricas? E a folia de Reis? E o boi-bumbá?




    Uma das festas mais tradicionais da nossa região amazónica é a do boi-bumbá que ocorre sempre no mês de junho e que através de seus personagens, conta uma interessante história sobre a negra Catirina e seu marido, o negro Francisco. Reza a lenda que a dita Catirina, grávida de muitos meses, sentiu um desejo incontido de comer língua de boi. A neguinha não falava em outra coisa, torrando o saco de nego Francisco que em um acesso de loucura, cometeu um verdadeiro desatino: matou o boi predileto do fazendeiro mais poderoso da região.




    Podes tu imaginar o desfecho desta história? Então, escuta, que vou te contar.




    Bem... assim que a morte foi descoberta, nego Francisco deu no pé, correu léguas e léguas, esquecendo de sua neguinha grávida e ávida de desejo por uma linguinha de boi. Nego Francisco prezava demais sua liberdade e tinha pavor de ser pego e preso. Pois bem... na fuga, encontra um pajé e várias curandeiras que cometem a incrível façanha de ressuscitar o animal. O boi, vivinho da silva, dança como nunca e a comunidade festeja por várias noites e dias.




    Se frustração levo da vida é a de nunca ter tido oportunidade de participar da festa do boi-bumbá. Sempre tive fascinação pela figura do boi, colorida, rica, misteriosa. Ainda guardo esperança de um dia, quem sabe, ser o que é chamado de “miolo do boi”, pessoa que fica dentro de uma armação de madeira em forma de touro, coberta de veludo bordado e que tem a função de conduzir o animal pelas ruas da cidade. Não, não ria de mim, pois é a mais pura verdade! Eu já te disse, ora essa, o quanto gosta de festa.




    Tenho percebido, no entanto, que o efeito pós-festa não presta, deixando-me com uma sensação de vazio, parecida com aquela que certas mulheres sentem imediatamente após terem parido seus bebês: a famigerada depressão pós-parto.




    Há bem pouco tempo, ao invés de lamentar a escassez de convites para festas, resolvi convocar amigos e abrir as portas do meu Apezinho para um encontro festivo. Os dias que antecederam o tal encontro foram deliciosos. Minha imaginação corria solta, sem rédeas, sem freios, qual criança à espera de Noel. E era um tal de enfeitar a casa, flores para todos os lados, mudança na arrumação dos móveis para a sala ficar mais confortável, preparar comidinhas, salgadinhos, queijinhos, salaminhos, tudo para o ninho tornar-se aconchegante para minha querida gente, alguns amigos da vida inteira, outros de hora e meia.




    A reunião foi ótima, todos presentes, instrumentos de percussão à vontade, violão alegrando ainda mais o ambiente, conversas fiadas, animadas, muitas piadas picantes, azeitadas, risos, gargalhadas regadas a cerveja, vinho, caipirinha e no cardápio de bebidas também não faltava a nossa brasileiríssima e devassa cachaça. Cantamos, dançamos, recitamos Vinícius, fomos ridiculamente engraçados, bobos, tontos de tantas doses extras de pinga, resultando em homéricos porres de incontida felicidade!




    A noite já ia longe e aos poucos as pessoas foram se retirando e de repente me vi só, rodeada de latas e garrafas vazias, móveis desalinhados, almofadas pelo chão, copos sujos por todo lado e em cada canto da sala uma saudade, uma ausência, uma melancolia, uma indefinida agonia, uma vontade incontida de chorar, de esconder o rosto dentro das mãos, de esconder o corpo dentro da rede, de me esconder de mim mesma, de dormir profundamente num colo quente que infelizmente não existe mais. Fiquei ali até o romper da aurora e ainda depois, por muitas e muitas horas, no quarto frio, empanturrada de solidão. Farta de vazio.




    Acho, sinceramente, que sofro de “Depressão pós-festa”, síndrome, penso eu, ainda não rotulada pela medicina, mas que sinto e sei que não passa com nenhum chazinho ou cafeína, escalda pé, sal grosso, cafuné, relaxante muscular e nem mesmo com a boa e velha aspirina. Só melhora depois de muito choro e só passa completamente quando outra festa já se avizinha.


  




  

    
Jantar à Luz de Velas





    O porteiro acaba de me avisar que vamos ficar sem luz por algumas horas. Recebo o comunicado, agradeço a informação e, já cheia de projetos para os momentos de escuridão, procuro lanternas e aquelas lindas velas coloridas e perfumadas recebidas tempos atrás em alguma especial ocasião.




    De repente, ouço um burburinho no corredor. Através do olho mágico, observo minhas vizinhas quase histéricas, a vociferar quanto ao absurdo da situação. Afinal, reclamavam elas, hoje é o último capítulo da novela das vinte e uma horas e o primeiro do novo seriado que será exibido por uma determinada rede de televisão.




    Estão quase à beira de um acesso de pânico e o porteiro, coitado, sem saber o que fazer, decide chamar o síndico para que ele resolva a difícil questão. Síndico chamado, circo armado! As mulheres enlouquecidas falam todas ao mesmo tempo sem dar espaço para ninguém que chegue trazendo um pouco de bom senso. O síndico miúdo, magro e franzino- percebe, imediatamente, que está metido em uma grande enrascada e, quando vê o tamanho da confusão que o mulheril apronta, deixa o porteiro na mãoe debanda escada abaixo.
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